
PARECER Nº 107, DE 2018
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 864, DE 2016
De autoria do Deputado Roberto Engler, o projeto em epígrafe pretende dar a denominação de “Ronaldo da Silva Correa e Eduardo Biasoli Correa” à ponte localizada no km 5,600 da Rodovia Maurílio Biagi - SPA 343/322, em Sertãozinho.
Em pauta, nos termos regimentais, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.
Na sequência do processo legislativo, foi a proposição encaminhada a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação, a fim de ser analisada quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no § 1( do artigo 31 do Regimento Interno Consolidado.
Da apreciação do assunto, constatamos que a matéria em tela é de natureza legislativa e, quanto à iniciativa, de competência concorrente, nos termos do que dispõe o artigo 24, §6° da Constituição do Estado.
Ao examinarmos a propositura, pudemos constatar que o projeto tem o intuito de prestar homenagem a 2 pessoas distintas, pai e filho, que faleceram em um acidente automobilístico na mencionada Rodovia Maurílio Biagi, em 2010.
No âmbito do Estado, é a Lei n° 14.707, de 8 de março de 2012, que dispõe sobre a denominação de prédios, rodovias e repartições públicas estaduais, definindo os requisitos necessários para que se atribua patronímico a próprio público.
Nessa esteira, observamos que a justificativa do autor (fls. 1 e 2) expõe a biografia e a relação das obras e ações do Senhor Ronaldo da Silva Correa, cumprindo as exigências presentes no artigo 1°, inciso I, alínea “a” e inciso III da referida lei. E, consta nos autos também, às fls. 3, a comprovação do óbito do homenageado, em atendimento ao artigo 1°, inciso I, alínea “b” da citada legislação.
No entanto, como o 2° homenageado (Eduardo Biasoli Correa) era uma criança de 1 ano e 7 meses à época do acidente, não há possibilidade de cumprimento do acima citado requisito legal (relação de obras e ações) em sua precocemente interrompida biografia, o que compromete a almejada homenagem.
Portanto, em nossa análise técnica, entendemos que apenas o patronímico do Senhor Ronaldo da Silva Correa obedece a todos os requisitos legais necessários para fins de denominação.
Sobre a matéria em exame, às fls. 8, o Departamento de Estradas de Rodagem – DER/SP corrigiu a identificação e a localização da obra viária em questão, que está em funcionamento, e declarou não se opor à almejada denominação patronímica (cumprindo o disposto no artigo 1°, inciso I, alínea “c” do mesmo instrumento legal).
Acrescentamos também que a DPJ – Divisão de Pesquisa Jurídica desta Assembleia Legislativa, em documento de fls. 6, destacou que não há outro próprio público estadual com os patronímicos em tela, nem propositura idêntica em tramitação.
Por fim, com o intuito de sanar o vício supra-apontado, adequar o texto original da propositura à melhor técnica legislativa e ajustá-lo às informações oferecidas pelo DER/SP, sugerimos o seguinte:
SUBSTITUTIVO
Dê-se ao Projeto de lei n° 864, de 2016, a seguinte redação:
“Denomina Ronaldo da Silva Correa a ponte sobre o Córrego Sertãozinho, localizada no km 5,850 da Rodovia de Acesso Maurílio Biagi - SPA 343/322, em Pontal”.
A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:
Artigo 1º – Passa a denominar-se Ronaldo da Silva Correa a ponte sobre o Córrego Sertãozinho, localizada no km 5,850 da Rodovia de Acesso Maurílio Biagi - SPA 343/322, em Pontal.
Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Diante do exposto, no âmbito que nos cabe apreciar, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de lei n° 864, de 2016, na forma do substitutivo ora apresentado.
a) Roque Barbiere – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição na forma do substitutivo.

Sala das Comissões, em 24/5/2017.

a) Célia Leão – Presidente
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